
DISCIPLINA: Estudos Sócio- Antropológicos 
CÓDIGO: NUP117 
UNIDADE: NUPEM/CCS
Nº DE CRÉDITOS: 3.0
CARGA HORÁRIA: 60h (Teórica: 45h Prática: 15h)

PRÉ-REQUISITOS:  Não há

EMENTA: A evolução biológica e a mente humana. O conceito do 
superorgânico na Antropologia. A construção da visão do sociocultural e 
a gênese do pensamento socioantropológico e a hegemonia do 
pensamento positivista. Evolução social e materialismo. De raça a cultura. 
O método etnográfico. Etnocentrismo e relativismo cultural. 
Fundamentos históricos da formação sociocultural brasileira. Formas de 
desigualdade e discriminação no Brasil. A pluralidade sociocultural 
brasileira.

OBJETIVOS: Apresentar o campo dos estudos de sociologia e 
antropologia para os alunos do curso de biologia.

PROGRAMA:

    • Introdução - A seleção natural e a mente humana. O conceito do 
superorgânico na Antropologia.

    • Positivismo e Darwinismo Social - A construção da visão do 
sociocultural e a gênese do pensamento socioantropológico: 
evolucionismo, colonialismo urbanismo e capitalismo (hegemonia do 
pensamento positivista).

    • Marx - Evolução social e materialismo. As bases clássicas do 
pensamento sociológico.

    • Durkheim - Evolução social e materialismo. As bases clássicas do 
pensamento sociológico.
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    • Weber - Evolução social e materialismo. As bases clássicas do 
pensamento sociológico.

    • Antropologia Cultural e Social - De raça a cultura: Galton, Spencer, 
Tylor e Boas. O método etnográfico: a construção do outro primitivo. 
Etnocentrismo e relativismo cultural.

    • O Brasil - Fundamentos históricos da formação sócio-cultural 
brasileira. Formas de desigualdade e discriminação no Brasil: raça e etnia; 
gênero; classe. A pluralidade sociocultural brasileira: algumas expressões.
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